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Relembrando... 
Amigo Rogério: 

Só hoje me lembrei da carta 
que p Snr. Emilio de Figueiredo 
lhe escreveu de S. Paulo, e na 
qual se refere á minha pessoa. 
O Snr. Emilio de Figueiredo no-
principio de 1887 era uma crian-
ça de 3 ou 4 anos e, nessa oca-
sião, praticava na minha farma-
cia seu tio Augusto do Amaral 
Ribeiro para onde o Emilio ás 
vezes vinha brincar. 
Seu pai,—Fernando Antonio 

Figueiredo—um trabalhador di-
'namico, era muito querido de 
meu pai, seu médico, e que 
junto com José Marques da 
Costa Freitas, Domingos de Fi-
gueiredo e Francisco Antonio 
de Faria, impulsionados por 
ele, seu pai, embora -]ivergen-
tes em política, conseguiram 
fundar a Associação Humanitá-
ria de Socorros Mutuos Barce-
linense, de que meu pai foi mé-
dico bastantes anos e mostrou 
a sua dedicação pelos Barceli-
nenses. p/acido £amola 

ft?ONIAO DO 
C•VSE•90 YI•6ICIPAL 
Sob a presidencia do Snr. 

Dr. Mário Miguel Gãndara Nor-
ton, no dia 13 do corrente reu-
niu o Conselho Municipal, com 
a presença dos Conselheiros 
Ex.mos Senhores Miguel Gomes 
de Miranda, Dr. Alexandre Luís 
Maria Chaves Marques de Sá 
Carneiro, João de Sousa e Sil-
va, António Gomes de Faria, 
João Rodrigues Monteiro, José 
Gomes de Sousa, José Pimenta 
do Vale, João Rodrigues Neiva 
Pinheiro, Fernando Gomes de 
Amorim e Leonardo Gaspar da 
Costa. Faltaram por motivo jus-
tificado os Senhores Dr. José 
da Graça Faria Junior e Dr. 
Joaquim Gonçalves Pais de 
Vilas Boas. 

Foi proposto pelo Snr. Presi-
dente um veto pelo restabeleci-
mento do Snr. Dr. Joaquim Pais, 
que, em oficio dirigido ao Ex.mo 
Presidente, pediu o cumpri-
mento da deliberação da Cá-

i 

ANO k3 
l• 

I(uniero avelsemal escudo 
Os soro, bssinanies gomam e desconte neto "Io 

neste n: foi ®iama$o pela C7enentr,= 

U tií A C A MP A N H A  E 31 M A R C H Á  
Indiscutivelmente entrámos ao caminho que nos conduzirá á vitoria na luta contra o analfabe-

tismo. O problema encontrou, enfim, o meio da sua solução. Aliada ás providencias oficiais, tanto de 
ordem pedagogica como de ordem moral e material, surge a acção particular, individual ou colectiva, 
em todo o País, numa colaboração que se pode designar perfeitamente de nacional. 

Os recentes actos relacionados com a campanha em marcha vieram demonstrar até que ponto 
bem pode considerar-se de nacional a batalha começada contra o analfabetismo. Na cerimonia em 
qúe foi dada posse ás comissões dirigentes -]essa campanha, salientou o Sr. Ministro da Educação 
Nacional o significado dessa batalha que é tanto de ordem educacional como social. Com efeito o 
analfabeto é socialmente também inferior ao que sabe ler, pois que é posto em inferioridade na vida 
social e na vida profissional perante o seu colega de oficio e perante os seus semelhantes, nas rela-
ções da comunidade. , 

Por isso o analfabeto que deixa de o ser passa a constituir para si e para a sociedade um va-
lor diferente, quer dizer mais util no meio social e economico. 

Sob este aspecto a campanha contra o analfabetismo reveste-se de um interesse nacional que 
não pode passar despercebido ás proprias instituições economicas e profissionais. E que esse aspecto 
está a ser perfeitamente compreendido por muitas centenas de empresas, organismos e instituições, 
demonstra-ò o facto de ter sido possível criar até agora mais de uma centena de escolas para adultos, 
em diversos pontos do País. 

O primeiro a funcionar foi inaugurado pelo Sr. Subsecretario da Educação Nacional, em Torres 
Vedras, numa empresa industrial que inscreveu nos seus cursos setenta e cinco operarios e filhos de 
operarios. O facto foi assinalado com importantes declarações daquele representante do Governo, tendo 
sido posta em destaque a importancia da campanha que pode considerar-se em marcha. 

Recordou nesse acto o Sr. Subsecretario da Educação Nacional o pensamento do Sr. Presiden-
te do Conselho sobre a luta contra o analfabetismo, quando acentuou a seguinte declaração de Salazar: 

(,nao pode haver progresso social ou economico que não presuponha a existencia de 
uma verdadeira política de educaçdo popular orientada no sentido da valorização 
moral, intelectual e tecnica do povo». 
E para isso se dá agora um passo em frente. E curioso assinalar que, depois de alguns planos de va-
lorizaçAo moral e material do País, surge o plano da reconquista de algumas centenas de milhar de 
portugueses no campo da educação e da instrução. 

E surge e começa a dar seus frutos no ano em que vamos comemorar a um quarto de século de 
actividade do Sr. Presidente do Conselho ao serviço da Nação, na gerencia dos negocio$ publicos. 

Parece não ser despropositado juntar a tantas outras manifestações de restauração nacional 
esta da reconquista de centenas de milhar de homens que não tiveram onde aprender a ler para o 
grémio dos que são social, profissional e economicamente mais uteis a si proprios e mais uteis á colec-
tividade. Quando Portugal deixar de ter analfabetos terá também mais valores economicos e sociais. 

E assim marcharemos mais confiantes no futuro da Pátria—e de todos nós. 9P- Vieira 
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Cio Centenário do nascimento de 
SERRRUDO DE SIOUCIREDO 

Este semanario, que é dos barcelenses quer natos, quer ado-
ptivos, não pode deixar no olvido uma data que tem de ser lem-

brada aos Homens de hoje. 
E' que, na visinha e risonha 

povoação de Barcelinhos, nas-
ceu o Snr. Fernando Antonio 
de Figueiredo que, se fosse 
vivo, na proxima segunda-fei-
ra, dia 2 de Março, completa-
va cem anos de idade. 
O Snr. Fernando de Figuei-

redo, foi um dos fundadores 
da prestimosa Associação de 
Socorros Mutuos de Barceli-
nhos, cuja instituição, ha se-
tenta anos vem dispensando 
bons serviços aos seus asso-
ciados, fornecendo-lhes medi-
camentos, subsídios, assisten-
cia médica, etc. 
O Snr. Fernando ele Figuei' 

rejo, depois de prestar rele-
vantes serviços á sua querida 
Terra, embarcou para S.Paulo, 

Brasil, onde, em 3o de Márço de 1903, faleceu, deixando dois fi-
lhos: os Snrs. Emilio de Figueiredo que em 16 do corrente com-
pletou 7o anos e que é prestigioso Contabilista em S. Paulo, ten-
do representado o Brasil em Congressos realizados nas principais 
nações da Europa, e Fernando de Figueiredo, já falecido, 
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mara, referentemente ao Hino 
Municipal. 

Pelo Snr. Fernando da Costa 
Fernandes, digno e incansavel 
Chefe da Secretaria, foi lido o 
relatorio da Gerencia da Cama-
ra Municipal, do ano de 1952, 
que foi aprovado, por unanimi-
dade, tendo usado da palavra 
os vogais Ex.mos Snrs. Dr. Ale-
xandre Sá Carneiro, João Rodri-
gues Neiva Duarte Pinheiro e 
Antonio Gomes de Faria, que 
tiveram palavras de louvor pela 
Gerencia do ano findo. 
O Snr. Dr. Alexandre de Sá 

Carneiro, começou por agrade-
cer a obra de pavimentação do 
Largo Guilherme Gomes Fer-
nandes, em Barcelinhos, e lou-

saudosa memoria desse que foi 
um ilustre conterraneo e' que 
tanto sofreu devido á sua bon-
dade. 

Sufragando as almas do Snr. 
b ernando Antonio de Figueire-
do e de sua Esposa, Snr.a D. 
Leonor Amaral Ribeiro Figuei-
redo, no dia 2, pelàs 8,3o horas, 
na Capela de Nossa Senhora da 
Ponte, em Barcelinhos, será re-
zada uma Missa, 

vou a acção da Camara Muni-
cipal, tendo no entanto, salien-
tado a necessidade imperiosa de 
serem construidas retretes no 
mesmo largo. 

S. Ex.a tambem falou sobre 
a cobrança do imposto de turis-
mo, dos subsídios ao Hospital 

"r. Mãrlo Norton 

Depois de tomar parte 
nos trabalhos da Camara 
Corporativa, regressou .Ka 
esta cidade o ilustre Pre-
sidente da nossa Municipa-
lidade. 

DIPLOMA 
O nosso Director, no dia do 

aniversario de «O BARCE-
LENãE», recebeu o seguinte 
honroso documento: 
.ECOS DE PORTUGAL», 

quinzenario—Jornal de Todos 
os Assuntos. 
DIPLOMA DE SIMPATIA, 

atribuído ao J O R N A L «O 
BARCELENSE»-1953—O Di-
rector, Carlos Fernandes. 
A este ilustre Jornalista Lis-

bonense, agradecemos a honro-
sa distinção conferida a este hu-
milde semanario. 

de Barcelos e outros Hospitais 
estranhos ao concelho, ás insta-
lações escolares da freguesia de 
Barcelinhos, etc. 
O Snr. João R. Neiva Duarte 

Pinheiro, após ter elogiado a 
acção da Camara Municipal, re-
, feriu-se ao estado lastimoso em 
;que se encontram os edificios 
Descolares de Perelhal, pedindo 
a atenção da Camara para o fa-

icto. 
O Snr. Antonio Gomes de 

Faria, usando da palavra pediu, 
com entusiasmo, que ficasse 
exarado em acta um voto de 
louvor pela acção desenvolvida 
pela Camara Municipal, o que 
foi aprovado. 
O Ex.m• Presidente, por ulti-

mo, aludindo ás considerações 
dos ilustres Conselheiros, deu-
-lhes as devidas explicações e 
agradeceu-lhes as palavras de 
louvor dirigidas á Ex.ma Cama-
ra Municipal e, finalmente, o 
prestigioso Magistrado, agrade-
ceu a colaboração prestada pelo 
Conselho :Municipal e pós o Re-
latorio da Gerencia á votação, 
sendo aprovado por unanimida-
de de votos. 

Resumo das receitaste des-
pesas camararias no ano de 
1952 : 

S a l d o do ano anterior, 
31I.g67$8o; r e c e i t a cobrada, 
3.726.II2$2o; despesas efectua-
das, 3959.228$60; saldo para 
1953, 78.851$40-
Resumo das receitas e despe-

sas da Comissão Municipal de 
Turismo no ano de 1952: 

Saldo do ano anterior, 
4.864$2o; receita, 163.973$50; 
despesa, 128.479$40, saldo para 
1953, 40.358$30-

JOSÉ ANTO NI 
Amanhã, dia 1 de Março, 

está em festa o Lar do nosso es-
timado amigo, Snr. José An-
tonio Fernandes, conceituado 
Negociante de Mercearia, por 
junto e a retalho, na nossa 
Terra; está em festa, porque, 
completa 78 anos de idade e 
54 anos de Negociante. 
O Snr. José Antonio Fernan-

des, apesar- de ter tão elevada 
idade, ainda trabalha activa-
mente no seu estabelecimento, 
com a colaboração de seus 
bons e extremosos filhos. 
Ao importante e probo Ne-

gociante, que ha mais de 42 
anos é assinante deste sema-
nario, prestamos-lhe esta sin-
gela mas merecida homena-
gem, rogando a Deus para que 
lhe de Saude e bem estar. 

0 FERNANDES 

V 



MENSÁRIO DAS 
CASAS DO POVO 

N.O 80—Fevereiro de 1953 

Está publicado o número 
do aMensário das Casas do 
Povoe. Por ele verificamos 
que esta revista de cultura 
popular continua a dar es-
pecial atenção aos proble-
mas do ensino primário, 
embora não descure outros 
assuntos de interesse para 
os trabalhadores da lavoura 
e do artesanato, especial-
mente na sua relação com 
os organismos corporativos. 
Assim, dedica aos infantil 
rios um sugestivo desenho 
de Azinhal Abelho e um ar. 
tigo de um ilustro médico 
que assina com o pseudóni. 
mo de Velho Galeno, diseu. 
te pela pena do Professor 
Antonio Leal a doutrina de 
diferenciação do ensino para 

os dois sexos, e trata da lei-
tura popular em artigos do 
Professor Mário Gonçalves 
Viana e do Padre Baptista 
Fernandes. No que diz res• 
peito ao artesanato o artigo 
deste número versa sobrepa-
pel recortado e é da auto-
ria do etnógrafo Abel Viana. 
Nas secções já conhecidas 
os habituais colaborado-
res do « Mensário das Casas 
do Povo» continuam a fazer 
desta publicação uma das 
revistas mais portuguesas 
que actualmente existe no 
nosso país. Agradecemos o 
exemplar recebido que va-
mos arquivar conjuntamen. 
te com os outros que já, for-
mam uma valiosa colecção. 

intrm-Muros 
Esta interessante e muito 

lida secção, Dão pode ser pu-
blicada este numero, do que 
pedimos desculpa ao Autor. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaacçá.o, mais 
os snguiutP5 assinantes : 
Até-30-3-1954, o Sor. Dr. 

Ilidlo Joaquim Nunes de Oliveira 
(que fez o favor de pagar com 

5000); até 28-2-1954, os Snre. 
Jeito José de Miranda, Fraocimo de 

d Macedo, sargento Weirdino Lomba 
e ►ntonio Rodrigues de Carvalho. 

r Este, fes o favor de pagar com 
d 50ii00 e aquele, entregou-nes W0 
M tn para dois pobres ouvirem uma Mls-

a  ia por &laia da saudosa Mãe daque-
le gesso amigo. 

CD m -Até 30-1-1954, e$ gere. 
r-e tS Manuel GiDçalves da Silva, Boge-
O O cheiro Jeronimo Cardoso Botelho 
• Ç Juoior e Francisco de $à. 
CI> r^ Até 30-12-1953, re Sore. 
= C Augusto Lopes Aojo Teixeira de 
t7 T• Maio, João Guimarães Rstevo, 

W Américo Jesquim de Queiiõz, V&-
pJ m►lia Dr. José Marques da Silva, 

Eogeaheiro Manuel Sá Carneiro, 
t• Dr. FranciAe3 Brechado, Fernando 

6'D jri Miranda, Temas Azevedo Dias 
Afonso, Dr. Luiz de Si Carneiro, 
Joºé Fernandes Alvares, Guilherme 
Machado Leite de Faria, Familia 
João Vieira de Castro, Mauricio Ma-
aedo & C a, Monteiro Guimarães, 
Filhos, L.a, Carvalho & Gastalho, 
Dr. Abal de Sousa Pacheco, Pedro 

` de Vascoeceleº, D. Maria das Dores 
jar ;T! Vieira msrques Pinto, Adelioe Al-

o v&& Pereira, José de Freios Vilar, 
Familia do Sar. Joaquim de Castro 

• Gomop, Amandio de Oliveira Tei-
gp. xeiri, Anibal Azevedo, Mário Frt-

zãe, Brigadeiro Francisco Caravana, 
Dr. Manuel Gomes d'Almelda, D. 

(• a Aurora Candida Cardoso Coete, Dr. 
aM d Franklin Nunes, Luiz Teixeira de 
U Melo, Antonio Féliz & C!, Joaquim 
M OJ Fersandes Alvares, Aotonlo Figuei-
CJ rodo de Carvalho, Dr. José do Sã 
H Carneiro, Dr. José Diniz de Brito, 
IJj Aetslmo Meurão, Manuel Paulu 

Fernandes, ldduardo Silva, Familia 
em Jaime Valosgo, Domingos Araujo 

• C pais@#, Antoulo Ferreira Gonçalves 
0  Uli dos Santos, Jorge de Azevedo, so-

genheire Joaquim José Marnas So&-
pi m res. Dr. José Joaquim da Costa 
t• ® Raimundo, Antoulo Carvalho d'Afoit-
N esn, 0. Palmira Ferreira da Fonte, 
rp Dr. Joaquim de Sá Carneiro, Jtão 
^'s Borgas Freltas, A. Santos Cunhe, 

co Domingos de Castro Gomes, D. 
•- Maria José Miranda da Silva Basto, 

<= • Cdstodio Martins, Bogenheiro Leo. 
M oel Monteiro Bsteves, J aquim Bar-
tA bosa Duarte Searp, Professora D. 
C3 Clemeotina Candida da Cesta Per. 

sus rei [&, Dr. Mário Viana de Queiráz, 
Manuel Fernandes da Silva Junior, 

o Profegeor Luiz Maria Ferreira Coe-
tW V4 lho, Manuel Fernandes da Costa, 
= = Winiogos da silva Alves. Tesourai-
' Sa ro da Datcçiio do A. B. C., Jcão 

Lobato (que fez o favor de pagar 
C3 ir© ctm 40,500), Manuel Feroandee 
-1 %U Marques, Mauuel Fernandes da Coa-

=A ta Lima, Dr. Américo Fernandes de 
o Figueiredo, Delfim Vinagre, Fran-

á --0 cisco da Cunha Arantos, Antonio 
...a Emilio Roriz Azevedo, Joaquim 
t• José Marnos, José Gomes de Sousa, 
eo Adelino de Faria Fernandes (que fez 

a. e favor de pagar crm 50 00), Ar-
t—  ta miado 1lartios, Familia do aaadoso 
t José Barbosa Ferreira Dias, 'Avoli-
O so Faria dos Santos, Luis Oomes de 
tA Mirauda, Augusto de Mirande Gomes, 

Lar Manuel Luis Farréira Junior, Begelu 

to José Feroandee de Soara, Padre 
José da '811,v& Piubeiro Cosi&, Abade 
Jesé Dias de matos, Joaquim , Bóga&, 
Sociedade Agricola Quiata de S. Mi-
Coei, Joaquim GooÇalves, Antonio 
de Araujo Ferreira o Joaquim José 
limões. 
—Até 30-10-1953, a Ser! 

D. Arminda Ferreira Sampaio e os 
Sors. Augusto Pinto da Silva Fer-
reira e Francisco Vareoncelos P.; até 
30-9-1953, os Sors. Dr. Ale-
xandre Ferreira Braga, Teofilo 
Bduarde de Sã, Eugeaheiro Evan-
galista Rodrigues, óduardo Vieira, 

Dr. dgoetioho Varandas fieis o 
Adelino de Jecas Pousa. 

Até 30-8-1953, os Soro. João 
Gemes da Mota o Carlos de Almeida 
Barros. 
—Até 30-7-1953, es Surs. 

Antonio José de Sousa, Carlos da 
Sllva Vieira e Represeutrçõas aSo. 
real». 

---Até 30-6---1953, oe Sara. 
Artur lisieves da Cosia, José Penei. 
ri Amorim Mendes (que fez o favor 
de deixar 51%00 para es pobre&), 
Joaquim Macedo a as Ser: @ Profes-
&ora D. Jusiloa do Carmo Cardoso 
Oliveira a D. lirmeliada doe Prato-
rei Seora. 

Até 30-3-1953, o Bar. Manuel 

cheire Américo Gonçalves Damá&io, 
Carlos de Araujo Miranda, Antonio 
Rela, José Cardoso da Sllva, Aegee-

Gemes Fernandes; até 28-2-953, 
os Sors. Manuel José da Silva s Ma. 
suei da Costa Noiva. 

--Até 30-1-1953, o Sor. 
Bogenbeiro João de Brito e Cunha. 

--Até 30-12-1952, os Sor&. 
Albino Afonso Bapusta, D. Vicente 
Ausina Riera, Domingos Gonçalves 
da Silva, Haroani Martins da Costa 
Bantos, Domingos Alves de Oli-
veira Junior, Manuel Antonio Alves 
da Cruz, Dr. Mário Miguel Gradara 
Norton, Alfredo Estavas da Coei&, 
Lueseliou Miranda Riesos, Domingos 
Auguato Beleza da Costa e Dr. José 
Rodrigues Fernandes. 

Até 30-9-1952, o .Sar. Mario 
Duarte Yiguelredo. 

Até 30-6-1952, a Ser. Joa-
quia Daviif de Araujo. 

DO BRASIL 
Até 30-3-1954, o Sar. Porfirio 

Alves da Ermida, de S. Paulo; até 
30-12-1953, os Bors. Narclio 
Fernandes J3uuças, ilateus da Sil-
va, Antonio Gregório da Silva e Jo-
sé Ferreira Coelho (que fez o favor 
de deixar 37450 para o Pessoal 
Ora9co). 

DA AFRIC► 
Até 30-12-1953, os gore. 

Domingos de Castro Gomes Bacelar 
e José Maria Fernandes; até 28-2-
-l954, o Sar. Manuel Jesus dos 
Santos Mesquita (que fez o favor de 
mandar 10600 para o Pessoal Ora-
Aco) e, ate 30.12-1952, o $ar. 
João de Oliveira O3mes da Rocha. 
A eatds boita Amigos, e ao 

que tevo a gentileza de pei-

Içar a anui Cada com 100$00, 
ua nossos agradecimentos. 

Prómios D. Antolho Barroso 
0 filantrópico grupo portuense Ami. 

gos de D. Antonio Barroso, instituiu 
bé dois anos, em homenagem ao asa 
Patrono, quatro préeaios no valor de 
ciaeoenta escusos cada, denominados 
.Prémios D. Antoato Barrosos. 
Assim, foram contemplados os se-

guintes:—Maria de Fatima da Silva 
e José Casanova (somos, pela assidui-
dade e boa assimilação na catequese 
na freguesia de Remelhe. 
Foram tambem eoatemplados: Maria 

de Lonrdas Carvalho Pereira a Joa-
gnim Pereira de Oliveira, pelo facto 
de soa bom aproveitamento, constata-
do durante o ano fiado ( 1952), nas 
Escolas oficiais de Remelhe, 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhai, da 15 e Ls 31,30 horas, 

apresenta este cinema e filme elogiado 
pelos críticos mundiaist 

zona profbida 
Por diamantes, venciam a alma ao 

diabo. A mais brutal cena de pancada-
ria até hoje filmada., 

!faie nas estrondoso exato de grande' 
producior H •1 Wallic. 

Com Burt LancastP, Paul Heoreid, 
Claude Reios, Peter Lorre, e a nova 
estrela Corione Calvet. 

Uns programa da Paramouat•Films, 
cooteudo o Jornal de Astualidadas Mun-
diais. 

—iça prexima quiota-feira, 5, da 
21,30 horas, no mesmo cinema, a sur-
preendeote tautrsia: 

Não quero viver contigo 
Uma avó que passa por neta e uma 

neta que qeer ser avó.. 
Cem a prestigiosa estrela Miriha 

Lefcrand. 
Eep-etacelos para os individuos des-

de os 13 tines. 

Mel puro em irascos e 
Miu1So 

Vende nesta cidade a 
Catezeira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

Anoncio com 6t linhas pIIblieado Qsu 90 
BARCEL£NSE. de 38-2-11953 

TRIBUNAL JUDICIAL DB 
BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 
La publicação 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca, correm editos de 
seis meses a montar da se-
gunda publicação 4 e s t a 
anuncio, citando JOSÉ CAR-
DOSO, tambem conhecido 
Por José Cardoso Linhares, 
que foi da freguesia de vila 
Frescainha São Mertinh?, 
desta comarca e ausente em 
parte incerta, para no prazo 
de visite dias, depois de fia-
do o dos editos, contestar, 
querendo, a acção especial 
de obtenção, sucessão e en-
trega de seus berre, qua Ro-
sa Cardoso Linhares e mari-
do Manuel de Barros Miran-
de; Emilia Cardoso Liºheras 
por ai e como mk%ndataria de 
seu irmão e curahada, Paulo 
Cardoso e mulher Leurida 
Marques Cardoso; Aatonia 
Brandão Cardoso e marido 
Firmino Mendes de Mirande; 
Emilia Rosa Brandão, viuva, 
por ai a como represeatante 
de seus filhos menores Hor-
tencia, Floriada. Ana, Joa• 
quim, Gloria e Manuel Breu-
dão Cardoso; Antonta Car-
doso Linhares e marido José 
Rodrigusa Gonçalves e An-
tonio Cardoso Gomes e mu-
lher Maria Celeste Alves de 
Miranda movem centra Ma-
ria Brandão Cardoso o ma-
rido Ilidio Gomee Pontes, Te-
resa Brandão Cardoso e ma-
rido Agosttnho Antonio Car-
doso Malvar, José Brandão 
Cardoso e mulher Emilia Car-
doso Malvar ; Carolina Bran-
dão Cardoso; lidaria da Coat-
csição Brandão Cardoso; a 
José Brandão Cardoso, e, pa-
ra o mais legal. 
Barcelos, 23 de Fevereiro 

de 1953. 
Veriógoei 
0 Juiz de Direlte, aabstitulo. 

Maouel Alberto Rodrigues 
de Faria 

0 Chefe da 3.a secção de processos : 
Julio Cpzar Pereira Meades 

Larauj9lre 

CAMILO RAMOS 
Clrargilo-Dentista a Farmaeenties 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultado-L. da Purta Nova, n.o 44 
Tnie$oae 8.311 — BAW'ELOS 

completo sortiôo em 
Iliassas de loa qua-

Ilôade 
Vende newtaa, cidade a 

Cafezeiro de Baroelos 
lXeleione ll 4r 1 o 

.Doentes 
Continuam eafermas as Sara- D. 

Maria das Dores Vieira Marques Pinto 
o D. Aleina Pereira Arantea. 

O Ca.stanheiranse 
Com um excelente namoro de 36 

paginas, entrou no 16.o ano de existeo. 
cia o nosso prezado colega— s0 Casta-
aheirense ., semanario regionalista, de• 
tensor de Castanheira da Pita, sua ter-
r& natal. 

Ao seu vigoroso Director, Sor,llidio 
José Coelho, beca como nos seus ilus-
tras coiaborsdores, s0 Barcelenses @a-
via o seu cartio de felieitefões. 

S 1 N A 1 S DOS TEMPOS 
Vão maus os tempos para,os homens de carácter, 

para aqueles que se orientam por principios rigidos, 
para os que, enfim, medem as suas atitudes á luz da 
própria consciência. 
A hora é dos que não teem uma moral que os 

limite, principios que os obriguem a uma conduta de-
terminada, formação ideológica que os force a atitu-
des por vezes de sacrrficio. U dos que não olham a 
processos porque todos servem, dos habilidosos, dos 
oportunistas, dos que teem sempre a cór que as cir-
cunstâncias aconselham ou exigem. 

Os que traçam um programa de vida e acção e 
procuram executá -lo sere se preocuparem com incon. 
veniencias particulares, com preconceitos, com sus-
ceptibilidades, esses precisam de ser gigantes na cons-
tância, na firmaza, na decisão, para sobreviverem ás 
armadilhas, aos ataques, a toda uma serie de obstácu. 
los de dificil transpunibilidade. 

Os que foram educados na superioridade espiritual 
própria dos que confiain em si e nas suas possibilida. 
des de inteligência e trabalho e, a par do respeito pe-
los outros, sabem não vergar perante conveniências, 
esses vão ficando para trás, num caminho em que a 
dianteira pertence aos subservientes, aos aduladores, 
aos que não toam moral, numa sociedade que vive da 
subserviência, da adulação, do ardil, da trapaça. 

Os que ainda sentirem aquilo que no tempo do avó 
se chamava remorsos, os honestos, os isentos, os que 
só querem o que é seu e o que ganham com honra 
teem de deixar que passem adiante os que vivem de 
habilidades, de fraudes e obscuridades. 

Sinais dos tempos ! Apertar a mão ao desonesto, 
reverenciar o licencioso, dar consideração ao imoral e 
ao incauto, sentar-se á mesa do trapaceiro seriam 
atitudes de fazer corar o velho português, nos tempos 
em que a barba tinha significado. Hoje são meios de 
vida, numa sociedade que tudo recebe, tudo justifica e 
de tudo iriso VIVO. 

Sinais dos tempos 1 Dà-se tribunas ás nulidades, 
palmas aos habilidosos, atenções aos que não toem 
pers onalidade, m ort ì aparentes aos apares es e olham-se 
como incómodos os que sabem ser honestos, coerentes, 
sinceros nos principios que seguem, francos e positi-
vos nas atitudes que torram. 

Sinais dos tempos. 

fllexandre de Cdráona 
• u V t_Iii 

Largo D. António Barroso, 6 
? ono 84*7 
MBCELOS 

 t 
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"raznde incendio 
Polar s hora@ de terçs•feira, ma-

nifestou-se violeat@ iseaadis tia fabrica 
de serrano e moagem que o Sar. José 
♦rsaid@ Pereira Pinto tem ae ! la gar 
das Necessidades, freguesia de Bar-
queiros, de nosae concelho. 

Dado o alarme, Imediatamente par-
tiram para o local de sinistro os bra-
vos Bombeiros de Bareelinhos e da 
Barcelos, temalado parte us ataque as 
Corporsç6es de: Barcelos, Barealinhoe, 
Baga, Fio, Espeeende, Povos c 
Vila do Conde, sob e eomaaao de Bar. 
Masael Pereira da Qainia Jasior, lias-
ira Osmandaate doe noseoe Boa beiros. 

Durania o incendio deu ao uma der-
rotada qae oca@ionea ferimeetoe ■o 
Bombeiro n.• 13 da Corparapão de 
Bareelishos, Illar. Manuel DurAes B@-
drigues, e riam oparario da Fabrica. 

Arderá« 400 arrobas de milho a 
muitas toneladas de madeira. 

Os prejui@os eslãe eaiaaladoa em 
450 rostos, estando, em paria, cober-
tos pelo seguro. 

OPeraçoem 
Depois de ser operado, regressou a 

sua safa a nosso ilastrs conterraeeo 
a amigo, Sar. Angusta Lopes Anjo 
Teixeira de Melo, digno Emoreotado 
Superior de Bacoo Nacionsl Ultrama-
rino, no Porto. 

No Hospital desta cidade, foi apa-
rado o aseso amigo, Sar. José Gui-
lherme Nezard. 

—Que em breve sa restabeleçam, 
elo oe e@6908 votes. 

Varias noticias 
Pelo Fundo do D--mprego, foi re-

forçada som 30.500s00 a comparilelpa-
ção concedida para trabalhos de peegaiza 
de agua detiluada ao abastecimento de 
Barcelos. • 

A emplia &&o da acesa Ertavlo dn 
Caminho dd Ferro, esta orçada em 1.053 
cestos. • 

Pelo Ex .mo S.bseeretario da Anela 
teocia, foram di+tribuidos impe-taotes 
donativos ás váriaa Caras de Assietencia 
do Peia, eabaodo a Bare@loa e quantia 
de 23it eeotos, Assim dietribulda : 

Hospital da Aliserieordis 120 contos; 
Comissão de Aasi4tes@ia. 35 contos: La-
tario de Santa Asaria, 24 conto*; Recolhi-
mento do Menino Deus, 20 conto Case 
de Salta Maria, 13 contos e Cas dos 
8apaage, 12 comer. 

Brro3 Gigante l.a 
GLACIADO» 

Vende ne81a cidade a 
Catazoira de Baroelos 
Telatona f3 4 1 O 
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AGRADECIM E N T 0 Gratidão 
Na impossibilidade de agradecer pessoal-

mente a todas as pessoas amigas, que tiveram a 
bondade de se interessar pelo meu estado de saú-
de e de assistir d Missa em acção de graças pelo 
meu restabelecimento, sirvo-me deste meto para 
a todos expressar o meu maior reconhecimento. 

Barcelos, 23 do Fevereiro de 1953. 

.Toá* Duarte 

DESIPO- RTO 
Campeonato Nacional da II Divisão 

1411 Vic unte, •a 

(resultado 

F*i magnifica a tarde desportiva de 
Domingo. O Gil Vicente, com uai pou-
co de sorte, teria arquivado rim resul. 
tado verdadeiramente .recorda, tratan-
do-se, evidentemente, da categoria do 
grupo com quem jogou, pois desperdi-
çou pelo menos mais quatro gotos. 
Certo que o Salgueiros não mareou por 
manifesta infelicidºde dos seus dian-
teiros; mas se ambos tivessem aprovei-
tado todas as jogadas que se lhas de-
parou com probabilidades de exito, o 
Gil Vicente venceria o encontro por 
margem folgadissima de tentos. 
A velocidade posta na luta a partir 

do primeiro momento do jogo foi a 
grande titica das barceleases. O sal. 
gueiros como que foi colhido de sur-
presa a descontrolou a sua formação a 
tal ponto que diziamos não mais vol-
tou a encontrar o seu verdadeiro com-
juato. As avançadas sucediam-se em-
bora íngloriamente, mas de molde a 
que o adversária nela sabia se devia 
preparar uma defesa reforçado, oa se 
organizar um ataque que não chegou 
nunca a entrar em perfeita actividade. 

Entretanto as bolas rosavam os pes-
tes salgueiristas e outras neles emba-
tiam, sector que afinal foi a melhor 
defesa dos visitantes. 
A assistencia— enorme assistencia 

que encheu por completo o nosso par-
qae de jogos—incitava a turma barce-
lense com ruidosas palmas, o que por 
corto lha criou um embiente animoso 
e producente. 
A velocidade inicial ainda se man-

tinha nos éO =inatos, mas já com acen-
tuada tendencia para diminuir, pois 
nenhuma das equipas tem preparação 
tísica para agueatar tal andamento. E 
por certo foi com inteiro agrado que 
os atletas ouviram o sinal de retirarem 
ias cabines, eude forais buscar mm pou. 
fio de & lento para a segunda parte do 
encontro. 

Esta comoçca com o Salgueiros a 
tentar o ataque. E por pouco Picéro 
não anicha a bela nas redes de Amgas• 
to, se ente, em nova tarde de exito 
absoluto, não sai a impedir o remate 
certeiro. Fez-se ume tentativa de des-
cida ao ta®po do Salgueiros e nova-
mente a iofelicidado impede qee os 
barcolonsos marquem golo. Nolito está 
em tarde magnifica e conduze jogo 
para a avançada, onde Naiinho, ampa-
rado por Arantes o Aleino, tem tido 
trabalho de muito valor. O entendi-
mento tecnico do quinteto avançado 
parece entrar em vias de bem funcio-
namento, mas Pinho não segue as jo-
gadas com a atenção devida e es opor• 
tunidadem desperdiçam-se desastrosa. 
mente 

Ve,m o Salgueiros de novo para o 
ategre; a defesa barsrlease, que ria 
4.a parte malhoron, desfaz-lho a intua• 
são e, como o jogo parece querer no-
vamente entrar naquela toada veloz 
cem que foi começado, logo o Gil Vi-
conte ao mostra i boca dos balizas por. 
tuenses, mas sempre com a barra a 
defender oportunamente I 

Este ultimo periodo da partida teve 
lances teeaieos, de ambos e& lados, 
verdadeiramente dlgaos de apreço. 
Jogou-se bem o futebol, apezar do 
Salgueiros aão ter feito exibição rela-
tiva d suo concreta possibilidade. 

Aos io minutos finais o receitado 
parecia não modificar-se, apezar doa 
rapazes visitantes tentarem os melhores 
esforços no sentido de o conseguirem. 
E assim foi, realmente. O apito Brial 
soou, e o Gil Vicente regreseava aos 
balnearios tom o resultado apreclavel 
de 1 bolas a 0 sobre o alesdera da se-
rie—o fogoso e popular Balgaefros. 

Os golos foram concebidos na pri-
meira metade de jogo. Aos 14 minutos 
Neliaho fez o primeiro grande golo da 
tarde, e aos 33 minutos Pinho inter-
cepta, domina o esferieo; passa a defe-
sa e despede imparavelmente o segun-
do tento da vitoria final. 
A assistencia premiou calorosamen-

te os dois atletas, dispensando ovações 
grandiosas. 

Eduardo Peixinho, de Aveiro, arbi-
trou com geral Agrado. 

O Salgueiros entregou ao capitão da 
equipa barcelense rim lindissimo remo 
de cravos que foi levado ao meio do 
terreno por uma engraçada salgseirista 
de ■palmo o uneioa. 
A caravana de apoio portaengo que 

se deslocou em camionetes até Barce. 
los, eompoeta de centenas de pessoas, 
permaneceu na nossa cidade até A boca 
de noite, alegrando as soas ruas aom 
cantares alegres e esp'riteosos ditos. 
constituindo a mais bela e ioavavel 
campanha do verdadeira e puro despor. 
tivismo. 

Pena é que isto alio seja com toda a 
gente e com todas as terras. 

Geria assim o Desporto um legitimo 
traço de união entre as tintos a jamais 
o Turismo estaria traído nos soas prin-
cipiou fastos para que se criou. 

E' pena, que assim não seja; mas 

Salgueiro*, O 

no 1: tempo) 

acabou-se 1... 

611 Vioente—Espinho 
Amanhã vem defrontar o Gil Vicen. 

te o fogoso representante da linda praia 
de Espinho. 
A massa desportiva barcelense lá 

estará no campo « Adolino R. Novos 
a dar a sua provi de selilariedade ao 
grupo barcelensa, incitando-o d vitória 
e dando lhe alento para uma luta renhi-
da, embora leal e correcta. 

Leões, 2-13arcelinhosi 1 
Em Brega, onde defrontou os 

«Lsõee& daquela cidade, o Desportiva 
de Barcelinhos foi derrotado por 1-1, 
resaltado muito satisfatório s a provar 
qae a nosso representante na I Divisáo 
Regional vai subiado de forma. 

Daqui ineitamos os jovens de além-
-rio a prosseguirem na luta até ao termo 
das suas legitimas ambipões. 

Columbofilia 
O treino de amaahll é feito de Oli , 

veira do bairro, devendo as aves se. 
rem eutregnea boje, dai 15 ás 17 horas. 

JOTA 

QueíJ0 lide«» 
A' venda nesta cidaia. 

de, na 

Calmira ae Barcelos 
Telefone 8 41 0 

( Cmfrente d Padaria -iodo -Cuiz ) 

CHAMADA AOS Q BE-
LENENSES» DE 
BARCELOS 
A insiltneias da já conhecida Tertú-

lia Betcuense no Porto foi na nessa ter. 
ra constituida ama comissão da adep• 
tos de C. F. .Os Belenensesa, com o 
propósito cie promover uma campanha 
de auzfiio á realização da obra que, no 
momento, é o problema de magno in-
teresse adentro da colectividade — a 
construção atum estadio. 

Forçado a deixar os Salteias, por 
Imperativos de piamo de urbaaizaçáo da 
capital, vim ao o Belenensas a braços 
com a ingente tarefa de erguerum novo 
Parque de Desporto que correspondes-
se és múltiplas necessidades de sem no-
tável ealetismo desportivo. 
E a obra já vai em curso nos terra-

noa do Restelo—no mesmo lugar onde 
há 33 amos se formou o C. F. Os Be-
leneases. 
Em Barcelos é, sem dúvida, o gru-

po da capital qae com mais simpatias 
conta o só encontre, talvez, deovaata-
gesm em confronto som a falange de 
admiradores da gloriosa agremiação 
nortenha— F. C. Porto. Dois velhos 
rivais e dois grandes amigos— Porto e 
Belenenses—cujoo Iutºs, autos mesmo 
dos recatados tempos da final de Coim. 
tira, tiveram sempre gaalgaer coisa de 
diferente em paralelo com contendas 
de outros adversários. Há em senti-
meuto nobre a estreitar essas relações 
bem desportivas e um aprumo de ma• 
neiras invulgar, de que a simples ho. 
menagem, sempre prestada pelo onze 
portuense junto da estátua de Pepe, é 
em exempto vivo e bem eloquente de 
atitudes altamente desportivas. 
A Comissão de Barcelos, que em 

bravo vai iniciar os seus trabalhos, é 
constituida pelos seguinte& nomes : 

Dr. Manuei Hearigae Moreira, Luís 
Fortuna ae Carvalho, Américo Ribeiro 
Novo, Aarão Pinto de Azevedo, José 
Augusto e Antonio Nefva. 

-Praia Fluvisal 
Propõe-se a Direslão de Club Dos• 

portivo de Bareelimbos instalar, ente 
amo, a exemplo dos antarior@a, a iaa 
Ptaoina me Domas poético lzio. 

Aos Barcelona@& deve ser grato tal 
fasto pelo que cio migaifiaa de útil, pela 
eeguraoça que empresta aos amadores 
de saudavel desporto da Natação, a de 
agradavel pelo embale#amento a ani-
mação das formosas margens de Barce-
los o Barealiabas, que mansa a meiga-
mente não beijadas pelo Rio Cávado. 

Nós, daqui, enviamos os nossos in-
citamentos á digna Direcção do Clab 
de Alem R:o, zelosa contiamadora das 
tradtções náuticas da amem& gente, o de-
einteresaadamente apelamos para qae 
todos os Bartal@aaea nos fiquem alheios 
a tão magnilico empreendimento. 

Na primeira páscoa publicamos 
ama gravura dam aepºcto de Piscina 
por ocasião dum festival uáutieo. orga-
nizado pela Aossaiação de Natação do 
Porto, em 1951. 

8inaim dois tempos 
O coaeaicacioso artigo com alto li-

talo,insarto as z a pagina, é tranecrite, 
sem a devida vénia, de nosso ilustro 
colega « Correio do Miaho«, de Braga. 

Revestiu-se da maior impo-
nencia a Missa e Té-Deum que, 
no ultimo domingo, o Pessoal 
das Fabricas João Duarte & 
C.a L.a, mandou celebrar na 
Igreja de Santo Antonio da Ci-
dade, em acção de graças pelo 
restabelecimento do Snr. João 
Duarte. 
O amplo Templo tornou-se 

pequeno para conter tanta gente. 
Celebrou a Missa o Rev.o Pa-

dre Evangelista, Superior dos 
Capuchinhos. No coro fazia-se 
ouvir um excelente grupo co-
ral dos Capuchinhos, que can-
tou admiravelmente. O sermão, 
que foi eloquente, vibrante, este-
ve a cargo de Frei Rafael de 
Sarafão, cujo tema foi desenvol-
vido com erudição, agradando 
sobremaneira á numerosa e se-
lecta assistencia. 
Na Igreja, viam-se centenas 

de senhoras da mais alta socie-
dade Barcelense, Medicos, Ad-
vogados, Representantes da 
Camara, Autoridades, Magistra-
dos, Industriais, Negociantes, 
Oficiais do Exercito, Sacerdo. 
tes, Bombeiros de Barcelos e de 
Barcelinhos, Sindicatos Nacio-
nais, Circulo Catolico, Agremia-
ções Desportivas, centenas de 
Operarios, etc., etc. 
Ao ilustre pregador, que fez 

referencia elogiosa á noticia que 
sobre esta festa inserimos em 
«O Barcelense» d e sabado, 
agradecemos-lhe a gentileza. 

POR BfificebIRttOS  
JYo 42.° aniversàrio de O Barcelense 

Novo nas lides de 0 BARCELENSE 
não prestei, na devida oportenldsde,a 
miahs bomeaa;em pala iate comemora-
tiva do 41.' aolversário, deite semana• 
rio, o-orrida no dia 11 do eorreete, co. 
mo baba ob,igação da o fazer. 
E digo obrigaglo porque, quando 

assumi o compromisso de noticiar oa 
pugnar pelos interdsses desta freguesia, 
nas colonas de 0 BARCELENSB, tive 
qae levar em linha de conta os serviços 
por éle jé prestados. 

Por isso, ao apresentar ao Director 
de jornal, o bom Amigo Rogerio CºIde 
de Carvalho, ao mlahas lellsitações pe-
pelos 41 anos de existsaeia lab)riosa o 
cheia de responsabilidades, em que os 
interesses e o progreeso de Barceles nun-
ca foram menoiprezadet, laça votes pa-
ra que a erleoteção alga Imperiarbavel-
mente, sereaamento, alheio a laveis§, 
a odios, a calunias e a malquereaças— 
para BEM DE BARCELOS. 

Orfede da C. P. de Barcelinhos 
Este coojunto artistico, que com bat-

tanta agrado se erbiu quede do ensaio 
geral, realizada em it de Junho de ano 
passado, no Teatro Gil Vicente, vai dar 
o soa e#peetaeulo de aprestut&ção, no 
dia 7 do próximo más, no mesmo Tea-
tro. Estamos certa, que os bareeleoses 
são faltarão a tão sensacional sarau, 
jidi, para que alta faiciativa frutifique, 
i seeessario o spele, o aplauso fi a com• 
paréneia da todos. 
0 programa, que esti, a ser elabora-

do, constará de duas partes : 
Na primeira, lar-ee.á ouvir o orfelo, 

e, na segunda, a orquestra e seus voe&-
listas. 

0, bilhetes já se encontram é venda. 
Baptizado 

No passado domingo, na igreja Pa-
rogelal desta freguesia, foi adealeistrado 
cate sacramente á inocente ,Marfa Dulce, 
filha da Sr.a D. Dele@ de Azevedo Ban-
deira e do Sar. José Luiz Correia, eon. 
siderado comerciante desta Praça. 
Foram padriohoa a Sara Dr.a D. Ma-

rilla da Paz Correia e a Sar. Capitão 
Arméaio Correia. 

Há quem eotenda (e nés aeese em-
mz•rol que mete foice em seára alheia 
quem fie vai Intrometer a& vida do vi. 
zinho. Todavia cartas pessoa& eataadem 
a questão de maseira inversa. Quer di• 
zer o vlzioho de quem se disse mal é 
que meteu a foice. Modos de ver, está 
viste. Nós, que mais es menos &oohé-
eemai o mundo em que vivamos, jelga. 
moo eab•r a+ cansas de carta destampa• 
rada abertura e pisa-nos qae o crítico 
(assim &e apelida) tenha tão desabrida 
e cegamente vertida o fel dos seus res. 
sentimeatos sem motivo que tal jaetiti. 
43990. Precipitou-$a. Errou e foi grossei-
ro quando ninguem o tinha sido para 
ele. 0 testemunho dos leitor@& melhor 
do que cós o dirá se de nasce parte al-
gum insulto houve. A traogailldade da 
mossa con-efencia basta, mas esse teste. 
munho reforça. 0 erítiee misturou alhos 
com bogalbos, levou a coisa a pontos a 
nós iºditereoips e dieparateu, Podia ter 
sido calma. Diz ter sido boa a sua is-
teoção, mas de boas iatençõm está o in-
terno cbeio. 

Mais ainda : ele neetla-e3 otoedidO 
001 seu# brios por o,coatrarlarmos e ter 
seetide có:egas ao& pés de barro sabre 
que asseei& a sua reputação de meotor, 
de oráculo, de omaisciente. Por outra, 
palavras, porque ousamos não acreditar 
ma ioerraccia de que se §ente doa@, nem 
aceitamos a ema opulenta vacuidade. 

Para tereainar, devemos dizer que 
temas na mais alta conta a coscérdia. 
A coocbrdia entra nds Q os outros e os 
outros coiro si. Mas olt► deixaremos de 
combater si influencias quando a razão 
não as acompanho, que passam vir a eer 
&eoleetas équilo que nos proponhamos 
defender por mate taladritiaa que seja 

SAPATARIXA TA IKI1CARIA 

oE :TjffiL,IX 

.Avisa os seus estimados clientes que se encontra 
em obras o seu estabelecimento, o que não impede pode-
rem ser servidos com os seus artigos pela porta lateral 
que dd entrada para a « Pensão Arames». 

Ruís avisa, que no dia 26 do mês de Março, reabre 
ao público completamente remodelado e com um enorme 
sortido de calçado desde o mais modesto do mais chie. 
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s PINTO DE ihAGALNAES, L.DA 1 
BANQUEIROS 

Depósitos A Ordem fi a Prazo, Deseontoe, Cheques e 2 

Treafeirbneiae s/ o Pais e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos s de todas as opesaota Bancárias. 

r CORRESPONDENTE PRIVATIVO. 

CANDIDO DIAS, LIMITADA 
S Cassa de cambios 

fones 20134— 53, R. de Sã da Baatdeira 

T E L. Estado 230 20135-2013õ PORTO 35, $- de Sampaio 
gramas D1D1As (Bruno) 
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a pessoa doada tal origiae . .. Para mói o 
mérlte dana Iadivideo não reside no so-
ìae que ele ostente, mas sim no maior 
ou oaeeor comatérie de qualidades que 
reúna. 

Club 2esportivo de jareellgfjes 
Desportivo — i L,õee de Braga — 1 
O Desportivo alinhou com : Rabazo-

lae; Caeaueva, Brites e Fino; Adoite e 
Pente#; Vleeeela, Emilio, Cibrão, Bºlesa 
e Souto. 

Logo aos gaatro minutes de jogo um 
remate de Cibrlo sé cão revoltos por 
ssacifesta falta de sorte. 0 jogo dividiu-
-se peles dois Campos sem dominie da 
parta a pariº, mas soa 14 m. os La.s 
obtiveram e seu primeiro ponto, quanto 
a nós duvidoso, poli pareseit-nos que a 
bala alo chegou a Irensper •a linha de 
baliza. Aos 31 m. nassa jogada nascida 
a •meio eampea o Deeportivo obteve e 
empate em remate de perto, de Boato. 
Com este resaitado termiaeu o primeiro 
tempo. Na i. a parte os Lesse procuraram 
a vitoria com talo o anece, desenvol-
vendo os seus média#, Casitano e Ma-
chado, uma enorme actividade não sem 
que o Desportivo atacasse d& vezes com 
corto perigo. Numa delas a trava subs-
tituiu o gearia-redes def@sdendo em 
remate de cabeça de Emilie. Finalmente 
a 10 _. de flm os L éis obtiveram o 
gelo da vitoria numa jogada que resal-
too dom erro da Mesa dº Desportivo. 
Com 2-1 terminou a encontro, bem 
disputado por ambas fie equipas. 
Atendendo d elas&Ideação dos Leões 

e a que, nas suas oleiras, costa com 
elementos experientes como Ca&siaso e 
Machado fez e Desportivo um óptimo 
resultado. 

Oxalá Dos desafies que &gora tem a 
fazer em caia possa demeus;rar que o 
eco lugar não é bem sias roas da amar-
gora para onde a querem mandar... 

e. 

Glimonde, 18-2-53 
Cassaaxneato 

Sábado passado foi celebrado, no 
Santeário do Sarreiro, o casamento de 
Sar. Antonio de Sousa Figuairedo, fi-
lho de Manuel Joaquim da Silva Fi-
gueiredo e de Tilomena de Sonsa Bar• 
roso, já falecidos, de Paradela, com a 
maaina Maria Figneiredo Miranda, 
simpatica filha de Joaquim Araujo Mi-
randa, falecido o de Laurentina de 
Campos Figneiredo, de Cristelo. 

Celebrou a cerimonia das nupeias o 
Rev. 01a P.a José Carvalho, paroao de 
Cristelo, a assistiu lambem a Rev.— 
pároco de Paradela. 

Os noivos oferoeeram aos convida-
dos um lauto almoço, que foi servido 
no afamado Hotel Aliança, em Braga. 

A'$ 17 horas o meia retiraram-se 
em direcção a Gilmonde, a o povo do 
Lugar de Rebordões, auimadamente os 
esporava, sendo recebidos os noives e 
os convidados, debaixo dama chuva 
de flores, dando publicamente a sonha. 
ser qus se regosijsvam por receber no 
seu lugar um novo casal dotado das 
melhores qualidades, de parte a parte. 
A' chegada foi servido um delicioso 
«Gopo de Agmaa, fornecido pela Cem-
feitaria aA Modernas de Barcelos, que 
galhardamente se prezou em bem-sar-
vir. 

Oxalá que Deus cubra de bençães o 
novo lar cristâo, pois eles bem as me-
recem visto saram pessoas de grande 
estima e consideração. 

N ovo• M asin anteie 
Deram-rios a honra da se 

Inscrever como assinantes des. 
te ■emanario, inale os Sare. 

Fraticiteo de Macedo, de Arejas 
S. Viconte, Aatosio Freitas da Sil-
va, de Abade do Najva e Porfirio 
Alvas da armide, de S. Paulo. 

Agradecemos. 

Faarznsvoia de serviço 
Amanhã, eaoentra-se de serviço a 

Farmacia .Camela. 

Enlace 
No dia 14 do correste, as nossa 

Igreja Mão, realizou-se o sndamento da 
Siar., D. Rosa de Jesus Ferreira Ra-
mos, prendada horteloas@, som o Bar, 
Alexandre Jorge da silva Lomba, ha-
bil Motorista ■a praça desta cidade. 

Ao nova lar, que é tomatitaldo par 
dois corações qaa tamis os amam, de. 
sejamos mos porvir ventareso. 

Farinha Amparo 
Vende nesta cidade a 
Cafezeira de Baroelos 
Telefono 8410 

OBITUÁRIO 

Padre Julio Candido da Costa 
Gostando 75 anos de idade, as De-

bade faleces, em Vila de Punho, este 
moem* ilustra eonterreaco, irmão muito 
qaerido da Ser ." D. Emilia Redrigaei 
da Conta e de nosso amigo Bar. Leo-
morde Gaspar da Casta, propriatarios, 
de S. Romão da Uoha. 
0 saudoso #nado foi Parece de Adãts, 

durante 7 anos e, 45 anos, Prior de Vi. 
la de Punho. 
0 sua funeral .realista-se, seganda-

-feira, em Vila de Peaho, mando mulifo. 
&imo coacorrido,fasendo-ma repremsatar, 
com m= pi M U, os Bombeiro■ V. de 
Bareeloe. A' fºmilia eis lute, •aviamos 
sentido# pesames. 

Antonio Campinhos 
Quinta-feira, 19, nesta cidade, falecem 
o Sar. Antonio de Freitas Lima, o 
Compinhos, de 87 anos, habil mestre 
de ceindor. Pesames. 

1Bons sucessos 
A Esposa do nosso amiga o assi-

nante, Sor. Juitlat Pereira Martina, 
briadou-o cem ■m robusto menino. As 
nossas felleitagoca. 
—Na Casa de Saudo da Bartelos, 

deu é luz em formoso rapaz—o primó-
génito—a esposa do nosso amigo, Bar. 
Eduardo Cardoso Goeçalvas. Parabeas. 
—Na moem& Casa de alarde, teve a 

nau adélivranea ., dando d tez uma me-
nina, a Eepona do neoeo amigo, sor, 
Venaocie Brito. A aeetita teve poucas 
horas de vida. 

Caril de balinha 
tsa•osta 
Camarão 

Fende nesta cidade a 
Cafezeira de Barcelos 

DAQUI FRAGOSO 
Se bem que por falta de saude alo pi-
denso apresentar em devido tempo ai 
meus cumprimentes pela passagem do 
aniversário de a0 Bercelenee» a verdade 
é que não podia ficar lodiferente peran-
te o facto. E porie,o me apreço hoje a 
faze-lo endereçandó á Redacção de a0 
Bireeleneea as aninhas sinceras felicita-
ções, com desejos de que esta gloriosa 
data ao repita por tmaltoe e dilatados 
anos. 

Para os meou reepeitivele amigos 
Sors. Rogerio Caldo de Carvalho e José 
Luclado Cardoso de Carvalho, reepacti-
vamente Director e Editor, vai um gran-
de e frateroal abraço. 

—Decorreu cem unção religiosa o 
triduo das gaaresta horas, durante o 
qual teve lugar o preceito da desobriga 
sesta freguesia. 

—Pio domiogo efectuou-se a festa do 
padroeiro S. Pedro. 
—A Comissão exeeutiva da festa em 

honra de Nossa Seohora do Livramento 
alodº Dão deu Islclo aos &sue trabalhos 
o que deve fazer quanto autos. E' pre-
ciso que não aconteça o que no tem ve-
rificado noutros anos. 

Pensa-fie em organüar em eo•teio. 
Parque se espera oDião 1 
E ai ornameataçaea para abrilhaetir 

o arraial? e. 
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GREMIO DA LAVOURA DE 
BARCELOS 

ALv = s o 
Avisam-se os senhores associados que se éncontra 

aberta neste Grémio a inscriçdo para a constru•,ao de 
silos subsidiados pelo Estado, terminando o prazo ia-
preterivelmente no dia 16 de èfarço próximo. 

Barcelos, 23 de Fevereiro de 1953. 

O GERENTE 

ARTUR MATOS 

MINISTÈRIO DA 
ECONOMIA 

Direcção-Geral dos 
Combustiveis 

IM ID I T .A. L 
Arnaldo de Jesus Terrivel, 

Engenheiro de ,2.a clas-
se, servindo de chefe da 
2.a Repartiçao da Di-
recçao Geral dos Com-
bustiveis: 
Faz saber que a láoele-

dado Anonimsa, Com-
c)eassionAria da ]EReti-
nação de Petrõloos 
em Portugal e os^-
COR », requereu licença 
para instalar um depósito 
subterrán-,o de gasolina, 
com cerca de 5.000 litros de 
capacidade, e r e s p e e t I v a 
bomba auto-medidora, Inclui. 
do na 1.• classe com os in-
eoavsnientes de perigo de 
incéndio, eito em Barcelos, 
no largo existente no cruza• 
mento da Rua Barjona de 
Freitas com a Rua Filipa 
Borges, freguesia de Santa 
Maria Maior, concelho de 
Barcelos e distrito de Braga. 
Nos termos do Regulamento 
das Indústrias Insalubres, 
Incómodas. Perigosas ou Tó-
xicas, e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da 
publicação deste edital, po-
dem as pessoas interessadas 
apresentar reciamaçõ9@ por 
escrito contra a concessão da 
licença requerida e examinar 
o respectivo processo nesta 
Repartição, Avenida Miguel 
Bombarda, n • 6 em Lisboa. 
Lisboa, 6 de Fevereiro de 

1953. 
0 sugesheiro de 2.a cisasse, 

Arnaldo de Jesus Terrivel 

CASA PARA ESTABE-
LECIMENTO 

Pretende-se alugar no cen. 
tro da cidade. 
Informa nesta redacção. 

Anuncio sou 41, tinhas publicado esc 
•0 BARGBLBNSE» de 18-3-1953 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
(s#cretaris) 

ANUNCIO 
2.1 publieaçiso 

Pelo Juizo de Direito des-
ta comarca, correm editos 
de VINTE DIAS, a contar 
da segunda publicação do 
presente anuncio, citando os 
credorss incertos dos exe-
cutados LAURENTINO MI-
RANDA DO VALE LIMA e 
esposa JOANA, GONÇAL-
VES GOMES DA COSTA, 
proprietários, da freguesia 
de Perelhal, desta comarca, 
para no prazo de DEZ DIAS 
posteriores ao praso d o s 
èditos, virem á execução 
sumária que Aqueles moveu 
J O A Q U I M BhRNARDINO 
ALVES. casado, proprietá-
rio, da freguesia de Vila Co-
re, desta mesma comar-
ca, pala terceira secção de 
processos, deduzir às seus 
díreitoo. 
Barcelos, cinco de Feve-

reiro de mil novecentos e 
cincoenta e tri3R. 

0 Chefe da Secção: 
Julio lesa Partira 4fendos 

Xaranjerro 
Verifiquei a exatldãe. 

0 Juiz de Direito 
substituto, 

Yanuel Mborto Rodrigues 
de Farta 

o melhor café 
È 0 D A-

Caimira de Barcelos 
weletone 8 4 10 

(Enfrento á Padaria João Luiz) 
Vantagens para todos 

Tendo necessidade-de man. 
dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de curo ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pro. 
409 vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
4Ourivossaria Novas» 
á Rua D. Antonio Barrosa 
(enfrente À Confeitaria Sal-
vação.), nesta cidade. 

Mobiliza, de Quarto 
Em mogno, vende-te. Tem 

10 p€çae, com espelhos de 
cristal a marmores. 
taforma teta redacção. 

surgonete—Vende-se 
Pequena, fechada, em bom 

estado. 
Nesta redacção se lndiea. 

Casa e eirado 
No lugar das Telheiras, 

em S. Verissimo do Tamel, 
vende-se, convindo. 
Para mais informações, 

Antonio Sambento, de Gale-
gos Santa Alaria. 

VENDE-SE 
Em Arcozelo, o direito e 

acção que tem Manuel Perei-
ra Gomes, as herança de 
seu@ pais. 
Informa o Snr. José Ribei. 

ro, na mesma freguesia. 

EM BARCELINHOS 
Alugam-.e dois pequenos 

andares com quarto de ba-
nho, a Ele. 150$00. 
Tratar Padaria João Luiz. 
(Enfrente á Cafezeira de 

Barcelop). 

ARMAZI•M 
Na Rua Dir. Manuel Paes, 

n  40, aluga-se um boca ar. 
mazem. 

COMPRA-SE 
Pequena quinta ou casa 

de lavoura com pequena ca. 
sa para senhorio, lugar sais• 
devei, perto de Barcelos e 
que produza csroaes e vinho, 
que tenha água de règa, com 
meios de condução, comboio 
ou camioneta. 
Carta á redacção. 

MARIA GOMES DE 
CARVALHO 

AGRADECIMENTO 
Acácio Caodido Gomos da 

Costa; Maria Amalia Matos 
Machado da Costa e Vasco 
Maria Matos da Costo, Vêem 
muito penhoràdamdntc agra-
decer a todas as pessoas que 
se dignaram acompanha-los 
na doença o falecimento de 
sua saudosa mãe, sogra e 
avó, Maria Gomes de Car-
valho, assim como ás que 
se incorporaram no funeral, 
lhes manifestaram o seu pe-
sar e assistiram ás missas 
,,pelo seu eterno deecanso. 

Barecice, 23 de Fevereiro 
de 1953. 

PREVENÇAO 
Laura da Silva Vieira, 

esposa de Antonio Alves 
da Quinta, da freguesia 
de Vila Seca, deste con-
celho, vem tornar publi-
co de que fica sem efeito 
a prevenção que publicou 
neste semanarlo nos n." 

2166 e 2167, respectiva-
mente de 11 e 18 de Ou-
tubro de 1952. 
Tambem torna publico 

que seu marido não deve 
fazer quaisquer contratos 
s em conhecimento da 
abaixo assinada. 

Vila c eca, 16 de Feve-
reiro de 1953. 

Laura da Silva Vieira 

PREDIO 
Venda-se, em f r e a t a á 

Quinta dos Moreiros. em S. 
Verissimo. 
Informa esta redacção: 

AO PUBLICO 
José Martins Duarte, resi-

dente na freguesia de Gale-
gos Santa Maria, vem decla-
rar ao publico que, tudo o 
que sua mulher Marta do 
Carmo Coelho Pereira, pu-
blicou em cO Barcelr novo, 
de 14 do corrente, é absolu-
tamente falso, pois que todos 
os seus bens se encontram 
livres de qualquer encargo. 
Essa declaração feita por 

sua mulher, não passa de 
uma vingança devido a ela 
se ter unido aos seus dois 
filhos (Augusto e Antonio), 
para assim, de baixo da sua 
protecção, maltratarem o 
proprio pae, chegaado-lhe a 
bater, como se pode provar 
não Pó na P. S. P., desta 
cidade, como no proprio Tri-
bunal Judicial. 
Tambem t o r n o publico 

que, se aparecer ferido ou 
morto não me queixo senão 
desses meus filhou, e minha 
mulher. 
Ainda declaro que não m  

responsabilizo por qualquer 
divida contraída por essa mi-
nha mulher. 
Galegos Santa Maria, 20 de 

Fevereiro de 1953. 

José Martins Duarte 

MÁQUINAS DE COSTURA SINGER 
Venõas a prestações 
desde 30$50 
pOft SEIfìfllifl 

A melhor Organização de Fa-

brico e Venda de Máquinas de 

Costura em todo o Mundo. 

Ultimos modelos, acabados de 

chegar das nossas Fábricas. 

"dkG En N wE: UN1 113IknCIEIA<~ 

AI.z.ZTü-•EL g=C.sVEs IDlm PINHO 
RUA BARJONA DE FREITAS-24 

T.t ]EU N'H.& B3D2£ S_- E•cA 

Na Fdbrica de José Araujo Gonçalves, na 
Avenida Alcaides de Farta e Rua Elias 
Garcia, desta cidade, veade-se, a 4$00 a 

arroba e a 260$00 a tonelada. 

Tinturaria Bareelense 
4 (Real da Tinturaria Brazil da 19 

Póvoa de VarzÍm ) 
Tintos garantidos em focas as cores 
Luto,# cm 48 horas 
hfluagens Químicas e a sêco 
At3E íN T IM Ill M B^RC1&1_.O8 

v A 8 A MArEtis 
at ( Enfrente h Igreja do Senhor da Crus) 
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A CAFEZEIRA DE BARCELOS 
•  DE  • 

MANUEL DA CRUZ PIAS 

Rua Barjona de Freitas (Em fronte à Podaria João Luiz) 
Casa especializada em C A F È e C E V A D A 

MERCRAR IA FINA 

TELEFONE 8410 •1 

•A•aA•.AAt.ria.Aw.ew•+adew.•lA.n•sA••a•arA.A•Ar/i•rt • A•AwlVl•re` 

ANb.^  . fIA^^AIL^ 

C'ompasehia dei Seguro 

á ^gènoia, e Posto de Seguros em 

1Bzaraeloss — Av.' DR. OLIVERk 3ALAZiR -- 55 

VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

<1E UMA UAS PRUINS COMPANHUS POR UGUESAS 

01NMEIf!o ao.lUno da LK1 
Desejam dinheiro, sob hipotéca, ao juro da lei ? 
Venham a esta redacção, que informa quitm o dá. 
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600--1P55 500-16 550-16 000-16 650-16 

rE•c.•.vcHv-tr.a c+ 
Usspeoialidada em reparações de pneus gigantes, noa medidas: 

760-20; 825—Q0; 000-20; 10.00--a0; 11.00—Q0 o 14.00 --20 

na Rua Duque de Bragança, nos 18 a 22—BARCELOS 
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